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(OOM APROV:AÇAO ECLESIASTICA) 
Ad1111lni•'tradort PADRE M. PEREJRA DA SILVA 

(13 de Junho de 1926) 

JNDA não se tinham des
v a n e c i d o de todo os • 
echos da grande peregrl- • 

':\'-~::r:::--' nação nacional de maio 
e já de novo o iman po
deroso da Fé impulsiona 
dezen&s de milhares de 
pessOas que em todos os 
pontos de Portugal se 
preparavam para a roma-

gem piedosa de 13 de junho á terra 
bemdita das apparições e dos prodí
gios, á Lourdes portugueza, á myste
riosa Fátim?, 

Effectivamente nesse dia, ás dez 
horas da manhã, um espectacuto ines· 
perado assombra e encanta ao mes

·mo tempo todos aqueles que se apro
ximam despreocupa<tamente do local 
das apparições. -t 

SOb•e a estrada districtal, na longa 
extenção de alguns kilometros, e oo 
vasto recinto fo1mado pt-la Cova da 
Iria, uma multidão compacta éircula 
com difficuldade reproduzindo no 
espírito a impressão inolvidavel das 
11cenas empolgantes e incomparaveis 

, , da grandiosa peregrinação nacional. 
Os vehiculos de toda a especif', 

que se alinham ao iongo da estrada 
numa dupla fila e se accumulam nos 
terrenos adjacentes, orçam por cente
nas. E em dezenas de milhar se de
vem computar os romeiros que áque
Ja hora enxameiam no local sagrado 
e nas suas immediaçõe~. 05 beneme
ritos servos de: Nossa· Senhora do 
Rosario labutam desde madrugada na 
faina penosa do transporte dos en-

• lermos para o respec1ívo pavilhão. 
Alguns deles, coadjuvados pelos es
cofeiros catholicos ae Leir!a, mantetm 
o serviço d'crdcm junto dos sautua
Jios e da fonte da a~un miraculosa. 

Pelo p'osto de verificações médicas 
passam todos os enfermos para rece
berem a competente senl•a de Ingres
so, antes de irem occupar o Jogar 
que lhes é destlmado. 

No pavilhão dos doentes, as servas 
de Nossa Senhora do Rosario,- an
jos de caridade em fórma humana,-
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porfiam em solicitude e dedicação 
para-levar um pouco de dOce confor
to a tantas almas ulceradas por ma
guas pungentes e minorar os S( ffri
mentos de tantos corpos torturados 
pelos males que dfligem a pob1e hu
matúdade. 

Durante . toda 1 a manhã vários sa
cerdotes distribuíram a sagrada co
munhao a milhares de fieis 'que pré
viameóte se tinham confessado nas ' 
suas terras. 

De vez em quando ouve· 5e um 
cantico em )lonra de Jesus no seu 
sacramento de amOr, ou um l.ymno 
á Virgem do Rosario. 

Aqui e acolá erguem· se estandar
tes de associações religiosas que re
produzem a imagem de Maria San
tíssima ou representam epi~ódios das 
aparições. . 

· Em torno Ja capella antiga, cons· 
truida junto da azinheira sagrada, 
muitos peregrinos rezam tm grupos 
ou isoladamente, outros aguardam 
pacientemente na longa fila a sua vez 
de beijar o pé Virginal da Rainha do 
Ceu, outros emfim cumprem promes .. 
sas, dando volta de joelnos, uma e 
mais vezes, á capella. Junto da fon-" 
te aglomera-se t~mbem muito povo, 
que propura encher garrafas e ouhos 
recipientes com agua miraculosa. 
Muitos milhares de exemplares <!_a 
cVoz da Fátima• SãQ distrilluidos' 
gratuitamente pelos fieis. 

entretanto organisa· se a procissãô 
'para conduzir a veneranda Imagem 
de Nossa Senhora do Rosario, da 
capella das apparições para a capella 
das missas. A' suaJentrada no recin-

. to dos doentes agitam S•: lenços, sol
tam-se vivas, bat~m·se palmas. Aque
las almas devótat~, aquelles corações 
piedosos, numa explosão de enthu
sia~mo e amOr, saudam a Rainha "do · 
Céu e da terr;,J, acclam<Hn a gloriosa 
Pad;otira da Nàçno. t. os clhos de 
quasi todos os que pre~eucui:mf esta 
scena de incornparavel hclez;s e mnre· 
jam se involuntariamer.te de lagti
mas. 

Ao meio-dia solar principia a ulti
ma missa, à missa dos doenres, c tudo 
decorre,. na fórma do costume. A mui· 
tidão '.!norme, que assiste ao augusto 
sacrifkio dos nossos alt;ues; reza com 
fervor e implora-se o valimento da 
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Virgem, - Saude dos enfermos, _. 
em beneficio de tanta desgraça e de 
tanta dOr. O silencio torna- se mais 
profundo e o recolhimento mais in-
tenso. . 

Depois da missa dá· se a bençãa 
com o Santíssimo. 

O· Divino Rei de amõr, na hostia 
branca do osten&orio de prata, per
corre as numerosas filas de doentes, 
visita· os e aben'Çoa· os, um por um, 
alliviando·oS nas suas dOres, ou ins
pirando· lhes o conforto necessarlo 
para supportarem com paciencla e re
signação à cruz que lhes foi imposta 
para com ella se sanctificau:m. 

Após a bençam geral, sóbe ao pul
pito o rev. Ferreira de Lacert.la, de 
Leiria, que fala durante um quarto 
de hora, com calor e enthusiasmo, das 
glorias da Santíssima Virgem. 

Organlsa-se de novo a procl!são 
para reconduzir a Imagem de Nossa 
Senhora para o seu sanc1uario. Ter-

' minada a procissão, o povo começa 
a debandar, até que, pouco antes do 
sol posto, apenas se vê um ou outro
p~regrino desaf·ogaodo a sua pieda
de defronte da capella das appari
ções e mal podendo apartar-se da- , 
quella estancia bemdita, que é ver
dadeiramente uma ante·camara dO' 
Céu. 

V. de M. 

Hs curas ~e ~âtima 
Rev.mo Sr. 

... 
Na intenção de proclamar o nome· 

tão glorioso da Virgem Nossa Senho· 
r a do Rosario da Fátima, permita· me 
V. no cum~rimento de um sagra
do oever, lhe peça o particular favor 
de se úi~nar publicar no j(lrn&lzinho 
de a Voz da Fáttma, a milagrosa 
cura de uma$ pontadas interio.res de 
que tu ha mais de 8 anos vinha so
frendo e me .davam tão máu viver e 
cnusa vam tão mal estar, que em cer
tas ocasiões me impossibilitavam da 
tomar a respiraçãb. 

Não podta descançar as noites nem 
virar-me para qualquer dos lados, 
que era um scfumentó insuportavel. 

Não cbedecià a fricções, nem a 
tinturas, nem a medicamento nenhum. 
Vendo- me assim 'tão triste e cheia de 
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·d6res e lmposslbnttada de fazer as 
voltas de minha casa, que bavia de 
eu farer? Implorei d• Saotlssima Vir
gem do Rosario da Fátima o remedlo 
para este meu, sofrimento. Pedi· lhe 

/ com tanta fé e devoção que hoje me 
-encontro completamente curada. E 
assim fiquei c.onvenclda de que só a 
Vltgem ~ossa Senhora tem remedio 
para todas as doenças. 

Muito lhe agradeço o favor da pu· · 
bflcação no jornalzlnho, e cheia de re· 
conhecimento e fé para cGm a Virgem 
Nossa Senhora, me· subscrevo com 
·toda a consideração, etc. 

Olinda da Conceiç4o 
, Rua de Vilar, Quinta de Jesus, 5 -

Porto. -------
Antonio Maria Oaiteiro, de A 

Dos francos, coAcelho das Caldas da 
Rainha, havia 27 annos, que sofria 
de grandes feridas em uma perna, 
desde os artelhos até ao joelho. Du
rante alguns annos foi tratado pelo 
Sr. Or. Alber.to, de Bombarral, dizen
do este que nao morreria do terrível 
sofrimenta mas que não seria possl~ 
vel curai · o. O mesmo disseram ou
tros médicos afirmando tambem 'que, 
se as feridas tapassem, voltariam a 
rebentar pelo mesmo ou por outro 
Jado. 

Não tirando resultado dos medica
mentos e tendo ouvido fatar das cu
ras realisadas por intercessão de 
Nossa Senhora da Fátima, pensei em 
lá ir pedir á Santissima Virgem que 
aliviasse as minhas dôres e afastasse 
as muitas lagrimas da minha casa 
poNque n1io podia trabalhar e tinha 
1.1ma casa de filhinhos pequenos. 1 

Desde que comecei a lavar as fe
ridas com agua da Fátima fui melho
rando e dentro de· poucos dias esta
~a curado.· 

faz dois anos em outubro que en· 
frou a alegria em minha casa p•ls 
que curei completamente não voltan· 
do a sentir o mais ligeho incomodo, 
'O que venho agradecer á Santíssima 
Virgem, pedindo tambem a publica· 
ção d'esta graça. 

«Covilhã, 2Q de Ab,rU de 1926. 

., Rev.•~ Sr. 
Eu, Augusto Gomes Pereira Paiva, 

11atural de Penalva d• Alva. e hoje 
residente em Covilhã, na freguesia 
da Concelç!o, quero tornar conheci· 
da a graça que a Virgem Santissi
lnll do Rosário de Fátima, concedeu 
·á minha lrml Llbania Peteira, pela 
sua cura mlla~rosa. 

Desde 19W que tem sofrido hor
. rivelmeote do estom~go. 

Residindo nessa data em Penalva 
d' Alva, fvi tratada em Oliveira do 
Hollpltal, pelo Ex.1110 Sr. De. Mendes 
Costa. 

Em Novembro de 1922, reconhe
ceu que tinha ulcera no estomago, 
·e Jisse·llile que tinha que ir a Lisbôa 
para ser operad2; e em fins ee De- · 
z~mbro do mesmo ano, deu entrada 
110 hospital de S. José. 

Lá, aos cuidados do Ex.mo, Srs. 
Drs. Craveiro Lopes e Luiz Serra, 
foi ao ralo X, que realmente certifi· 
cou que existia a ulcera. 

Os Ex.mcs Srs. Ors. Craveir& Lo· 
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pes e Lulz Sena dfsseram·lbe que 
a ulcera estava atrazada, e que po
dia evitar ser operada, uzando d'u· 
ma cena dieta, e em Janeiro de 1923, 
regre&80u do Hospital e com todo 
o cuidado uzou da dita dieta, sem 
poder comer sequer o mais leve ali
mento de que a gente fizesse uzo. 

Com o maxlmo cuidado, com a 
dieta, sentiu al~umaa melhoras, e em 
Outubro de 1~25 tornaram·lhe de 
novo as dOres horrlvels no estoma
go, dizia ela, como nunca. 

Nesae... mez ·foi ahi a Fátima uma 
criatura nossa amiga, e tendo trazi· 
do a agua milagrosa de N. Senhora 
de Fátima, ofereceu lhe uma pinga, 
que bebe~, fazendo algumas orações 
a Nossa Senhora, e pedindo-lhe que 
ela fôsse sua enfermeira e a sua 
agua o remedlo da sua cura; e des
de então,..as dôres desapareceram-lhe 
por completo. 

Já bá mais de cinco anos, que não 
tlnhamos a satisfação de a ver sen~ 
tada · á me·za comnosco e, apoz a 
agua bebida, começou a comer do 
que nós comemos, sem que nada 
lhe faça mal. 

No proximo dia 13-de Maio (1Q26) 
irá a Fátima, agradecer á Virgem 
Santissima do Rosário, a sua mila· 
grosa cura. ,. 

De V. etc. 
Augusto M. O. Pereira 

Fabrica Fase - Poldras - Covilhã 

• Rev.mo Sr. 
Permita-me V .. ~:~ue venha hoje 

cumprir um dever sagrado; pedindo 
se di2ne inserir no jornalzinho Voz 
da Fátima o relato da cura milagro
sa que a Santissima Virgem se dignou 
fazer me a mim, Eugenla da Concel
çãa, moradora na rua Direita de Pe· 
drouços n.0 102. 2.0 • 

Andando doente duma perna havia 
séte anos, muitos méd'lcos diziam que 
não tinha çura. Indo a outro médico 
declarou·me este ser uma ulcera das 
peores e que não tipha car11. Deitava 
máu cheiro e uma 11gua verde e tinha 
um grande buraco. Metia dó e res
peito a,os que a viam e todot diziam 
que não tinha cura. Tinh11 muitas dO~ 
res e nem podia andar. Estava de ca
ma, chorava e nlo podia dormir. Ji 
não podia saber o que havia de fa· 
zer á minha vida. 

Desde o dia 24 de Novembro co
mecei a tratar·me com a acua e' terra 
de Nossa Senhora do Rosário · de Fá· 
tlma e encontro·me agora completa· 
mente curada. 

fez o tratamento a menina Julla • 
Marques Morgado • 

Rev.mo Senhor 

· Par~ honra e gloria da Santi~sima 
Virgem sob a invocação de Nossa Se
nhora do Rosârio da Fátima, levo ao, 
conhecimento de V. o seguinte facto: 

Um fHho met.~, Orlando Antonio 
de Vsconcelos, começou desde setem· 
bro do ano findo, a sofrer dum ecze· 
ma que lhe tomou toda a f~ce e par~ 
te do corpo, agravando·se cada vez 
mais. Não hou ve medicamento~lgum 
que se não experimentasse, obtendo. 
se sempre os peores resultados. Em. 
1\taio dês te a no, indo ,duas pessôas de 
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o, . 

famUis ein peregrinação e Fátima, 
trouxeram um pouco de agua, dessa 
agua que tantas curas tem operitda. 

Prineipiei a lavar o meu filhinho 
com ela e passados dias estava com
pletamente são e nem vestígios tinha 
das muitas feridas causadas pelo eqe· 
ma. 

E, caso singular, no mês de Maio 
foi que o meu filho esteve peor, não 
tendo eu esperança alguma que me· 
lhorasse, e, foi nêsse m&, o mês da 
Santíssima Virgem por excelencia, 
~ue Elia se dígn:lu livrar o meu fi. 
lho dum sofrimento tam horroroso. 

Graças pois á Santíssima Virgem! 

Mesquinhata, I 1 de Novembro de 
1925· 

Carlota Augusta da Conceiç6o 
-=-

' Confirmo plenamente tudo o que 
fica exposto, pois que tudo presenciei, 
e, se entender que deve ser publica· 
do, fica autorisado a i~so. , 

" Freguesia de. Mesquinhata, da Dio-
cese do Porto, I 1 de Novembro de 
1925· 

O pámco- Antonio S. MontelrtJ 

Abrigo para os doentes 
peregrinos da Fátima 

Transporte. • • • • ' 4:277:000 
D. Lucinda Vieira Mósca. 8:000 
Manuel Gabriel . . .. • 5:000 
Um Sacerdote de Leiria . 50:000 
José Au.gtisto Pires dos 

Santos • . . • • • • 15:600 

· Soma. . 4:355:600 

Sê honrado ·· 
Ulll dia Santa Veronica Giuli :mf, 

quando menina de doià annos, foi 
conduzida por uma creada á loja de 
um negociante que usava pesos fal
sos. 

De repente, a creança illum!nada 
sobreaaturalmeote, diz lhe et~ta~ pa
lavras: Sê honrado. Olha qae Deus 
vê· te. 

Fazem bem em chama·lo, se teem 
em cau alguma pessô1 doente. 

Mu porque nllo chamam tambem 
o padre? Se o corpo precisa de re
medJos, tambem s' alms tem necessi· 
dade d'elles e póde bem succeder 
que mais os pre~ise •a alma que o 
corpo. , 
S~m· remeàlos o c<:>rpo estará tal

vez em risco de perder a vida tem
poral. 

Mas a alma é bem posslvel que 
sem elles cáia na morte eterna. 

1.\an\la\ da P~-reg~ino 
da Fátin1a 

Desde 13 de Ma io ultimo encontn· 
se á vet:1da nesta redacção, na Fátima 
e outras partes, o Manual do Per~ 
gritzo da Fátima pelo preço de 3:500 
réis (fóra o pijrte do correio). 
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- • Continuamos nesta secçtlo a publl· 
.car o que os jornaea disseram por 
~occasiAo das conhecidas Aparições. 

Dt- cO Dia• de 19 de Outubro 
.. cie 1917: 

l~ressôes de Fátima 
Despovoaram se os togares, as ai· 

delas, as ci.dades proxirnas. 
Pela! ~tradas, já nas vesperas, se

. guiam grupos de romeiros a caminho 
de Fátima. 

Pescadoras da Vieira deixaram as 
. casas de madeira aegra aaseotes so
Jue o mar, as lides da arrumaçllo da 
pescerit-

Pelos pinhais, onde as camarinbas 
parecem gOtas de orvalho na verdu· 
ra, pelos areais onde giram as velas 
dos moinhos, vieram a pé, os cotur
nos de lã nas pernas rnu1cutosas, 

•. sáias de agazalho sôbre as costas, i 
cabeça o sáco com o farnel, no pas
so metfdo e meneado que lhes fazia 
voltar a rodaria das salas e agitar os 
Jenços alaranjados onde assentavam 

~ps chapéus pretos. Operários da Ma
rinha, lavradores de Monte Real, das 
Córtes, dos Marrazes, serranas de 

. longe - das serras do Soublo, de 
Mlnde, do Lourlçal, gentes de toda 
a parte onde chegasse a voz do mi
lagre, deixavam as casas e os cam
pos e vinham por ali fóra a cavalo, 
de carro, ou a pé, cruzando as estra
das, atravessando montes e pinhais 
de longada ~os caminhos que du
rante dois dias se animaram do rodar 
dos carros, do chouto dos jumentos, 
do vozear dos grupos dos romeiros. 
O outomno avermelhava as vindima
das. O vento do nordeste, frio e cor
tente, 'anunciando ' o inverno, fazia 
tremer os cboupos transparentes das 
bordas dos rios, que det~maiavarn 
.saúdosos do sol, em tons arn8lelos 

• de rendas antieM. NQS areais giravam 
as velas branCAS dos rnolnhoe. Nos 
pinhais curvavam-se ao vento 06 cl· 
mos ver~ d08 piabeiros. As nuvens 
iam cobrindo o oéu.' Aowntoava- se 
() nevoeiro em blóQ.os leves e mecloe. 
O mar, na vaetldAo da praia da Viei
ra espumava, bt8nú8, eoroiBVa·se em 
.C>ndas altas e pelos campos la· se ou
vindo num clamor sinistro, a sua voz! 
Toda a noite, IOda a madrugada cho
veu umB chuva miudlnb.a, pe~sisten
te que eocharcava os earnpos, que 
entristecia a terra, que la trespassan· 
do até 80ft oesos, de urna humidade 

: .fria, as mulhetes, as creanças, os ho· 
mens e os animais que cruzam as es
tradas larnaceutas no caminho apres
sado para a Serra do Milagre. A chu· 
va caí 3, cah, macia e tdrnosa. As 
!aias o'est.Bmanba e riscauilho pinga- . 
vam,·pezavarn corno chumho nas fitas 

.das cin1uras. Os barretes e os cha· 
peus largos escorriam água sObre as 
j aquêtas novas dos fatos de vêr a 
Deus. Os pés descalços das rnulhe· 
res, as botas ferradas dos homens, 
chapinhavam nas poças largas do lo· 
daçal das estradas. Mas a chuva pa
recia que não molhava, p:uecia que 
não sentiam a chuva. Caminhavam 

.sempre subindo a serra . iluminados 

- . "'~ .... 

de ~ na anda do mk~e Q&H: ~
~Senhora prometera, no dla 13, ~ 
la uma hore, a hora do sol, 's almas 
stmplea e pares de 3 creaaças que 
apatcentnam gados I 

Iam ficando para traz, perdidos na 
nevoa, esfumados na transparenda da 
chuva, pinheiros, choupos, carvalbel
ros, manchas vermelhas de Yluhu, 
casais, campos lavrados de terra es-
cura ••• 

Os campos eram desertos, as casas 
eram fechadas! Havia um silencio 
estranho nos campos deaertos, de 
gentes e de gados, havia um ar de 
espera e de emoçllo na atitude das 
coisas, das casas pobres como ador~ 
mecidas no silencio, janelas e portas 
fechadas á luz I A serra era alta, mas 
parecia aos carnlnhelroa que os não 
cançava a subida da serra I A aerra 
era triste, cada vez mais triste, de pe
dras escalvadas e negras sem a ale· 

. gria da verdura de uma arvore mas 
os carnlnhelros nllo aentlam a tortura 
lmpresslonaRte e tragica da paysagem 
de dOr I A chuva começou a rarear. 
Era agora só um véu de nevoa mul
to leve que se ia desfazendo a pou
co e pouco, e pouco a pouco a serra 
la aclarando. Aproximava-se um mur
murio que vinha descendo do monte. 
Murmurio que parecia a voz loogio
qua do mar, que se tiRha calado no 
silencio dos campos • •• Eram canti
cos que se difiniarn entoados por 
milhares de bOcas. No planalto da 
serra, cobrindo o monte, enchendo 
um vai, via-se urna mancha enorme 
e movediça de milhares e milhares 
de creaturas de Deus, milhares e mi
lhares d'almas em préce I 

Mãos er~uidas, olhos em extase, 
vinham na fé ardente da crença. Vl
aham pedir o milagre a Nossa Se
nhora, pedir a re4ernpçllo dos pe
cados, pedir a bençAo,para as amar
guras da vida I A' uma hora da tar
de, hora do Sol, parou a chuva. O 
ceu tinha um tom acinzentado de pe
rola e urna cJari4de estranha Ilumi
nava I VIStidllo publica e .trsgica da 
paiugem triste, cada vez mais trlsre. 
O sol tinha como um véu de &~ze 
transparente para que 01 olbOI o pu
dessem olhar. O tom acinzentado <te 
madreperola transforrnava-1e' como 
numa chapa de prata luzidia que ae 
la rompe.do até que as nuveaa se \ 
rasgaram e o sol prateado, envolvido 
na mesma lever.a clnuota de eaze, 
vlu ·se rodar, e girar em volta do cir
culo das nuYfll afastajilasl F.ol um 
grito só em todas at bOc.ls, ~Iram 
de joelhos na \erra encharcada as mi· 
lhares e milhares de creaturas de 
Deus que a fé levantava até ao Ceul 

A luz azulava-se num azul exqul
sito, como se vle86e atravez dos vi
trais de uma caredral irnenta, espa
lhar· se naquela nave gigantesca ogi
vada pelas mtlos qwe se ergueram 
no ar ••• O azul extinguiu-se lenta
mente p.ara a luz.parecer coada por 
vitrais amarelos. Manchas amarelas 
caiam agora sôbre as caras, sObre os 
lenços brancos, sObre as ftáias escu
ras e pobres das estamanhas. Eram 
manchas que se repetiam Indefinida· 
mente sObre as azinheiras 'rasteiras, 
sObre aa pedras e sObre a serrli. Tu
do chorava, tudo rezava de chapeu 
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nf' mao. na lmpresalo grantlloaa e 
ualca· do mf1~re esperado I 

FOram Jeguados, fôram Instantes 
• que pareceram boras, t4o vividos fo

ram I 
Passaram nuvens sObre a clarJda· 

de vaga e clnzeata que velava o sol t 
As alma& em préce, aue tiveram. 

por Instantes a vl4a su1pensa á vldap 
voltaram. Eefdrraparam-se as nuvena, 
apareceram bocados azuis do céu. 
O sol, na aerenldade lmpastivel.de 
todo o sempre, Iluminou vagam~nte 
a serra escalvada ond~ Nossa Senho
ra fez juntar· pel~ bOca de três crean• 
ças que apascentavam gàdos, milha
res e milhares de creaturas de Deus!• 

Missa nova 
Os peregrinos da P~tlma vlo ter 

hoje o prazer: espiritual de a1sist1r, 
is 10 horas ~antes da Missa dos 
doentes), á primeira Missa .do Rev. 
Dr. José Galarnba d'Oliveira, em 

' ' quem a diocese de Leiria depo11ta 
grandes esperanças pela sua • lnte
llgencia, orientação e piedade. 

E' chefe d'um grupo de •scouts• 
desta cidade de cujo semln!rlo vai 

• ser nomeado profes4Jor de Theologia. 
Que Nossa Senhora, sob cujos 

auspicias elle começa a sua vida 
sacerdotal, torne multo fecundo G 
seu apostolado. • 

A Psicologia das Conversões 
Pellx Lezeur, o medico Yaclona

Jista e descrente que teve a· felici
dade lncomparavel de ter como es· 
posa Ellzabeth Le,eur, um dos mais 
admira veis • esplrltoa lemeninos de 
todos os tempos, na Introdução a 
a um dos varios volumes, que foram· 
a herança espiritual da sua compa
nheira, descreve a sua conversão aG 
catolicismo até á sua entrada num 
convento de dominicanos. 

Já entao lzabel Lezeur dormia G 
sono da bemaventurança quudo se 
operou esta asoençlo daquele espl
rlto rebelde para a Verdade da dou
trina de Cristo, a suprema amblcãe 
da esposa dedicada e crlet! que tu
do sacrlficára para eae flm. • 

Por isso as palavras do antigo ra
cionalista teem uma autoridade mul
to especial para que '81 arquivemos 
e meditemos: 

c A maior parte dos nossos ' con
temporaoeos, mesmo as pessoas de 
de certa cultura, recuaam-•e a admi
tir e'a constatar a intervençAo de Deus 
nos fenomenos de converslo e, ain
da mais, nos casos de vocaçAo reli
giosa. Para tais espirltos tudo se re
sume no fundo, a iotriRas, manobras. 
domlnio d~ vontades mais ortes so
b re vontades mais fracas. 

Para muitos, semelhantes evolu
ções d'alma são simples resultadQs 
de propaganda •clericAl, de acçAo 
de frades e f reiras. E' que muitas 
pessoas da élite da burguesia tran
cesa ainda leern pelos Hnmmes nolrs 
de Béranger ou pelo Rodin. dt: Eu
géne Sue. 

Ora precisamente, no que me diz 
respe1to, todo o meu trabalho d' al
m,a se operou ao ab•1g1, de qa1l• 

• 
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CIUer loflueocla exterior. Nlo conhe
-cia u~ unlco padre nem um unlco 
religioso. Depois da morte de lza
bel continuei a viv'lr ·entre almas 
hostis õu indiferentes, não somente 
ás ideas religio!as, mas até mesmo 
As simples ideas espiritualistas. E 
foi precisamente nesta atmosfera de 
ateismo pratico que a voz divina 
ecoou dentro de miFn e que a luz de 
Clisto me, íluminou. 

Ninguem me podia sugestionar 
nem guiar. As proprias circunstan- } 
elas 'me tinh!m levaqo a encontrar
me sósinho, em pleno deserto racio
nali!ta, todo cheio da,minha impieda
de. E quand9, depois d.e ter subido 
a sós a longa encoata ml!tica, ful 
pr9curar o religioso que se tornou 
depois meu director e que nem se
quer eu conhecia, jâ a minha trans
formação se tinha operado. E nesse 
momento era eú que procurava, por 
uma vontade reflectidaa. os conselhos 
de que necessitava. 

Dest>jo egualmente aqui fazer uma 
outra oonstataçâo não menos impor
tante:- O lado intelectual que re· 
presenta, e sempre repre~ntára, um 
papel consideravel, quasl exclusivo 
mesmo, em todas as manifestações 
do meu espírito, não teve a mais ln
significante e mlnima influencia na 
tran6formação da minha alma. 

Nunca me deixei dominar nem 
pelo estudo, nem pela leitura, nem 
pela exegese, mem pela apologética, 
nem por conhecimentos teotagicos 
em que era, aliaz, absolutamente 
Jgnorante. Já o disse e repito : nes8a 
época o meu esplrito estava inteira· 
mente impregnado de exegese racio
nalista, radicalmente hostil ao cato
licismo. O que pro~a que · o · aspec· 
to lnterectual (ol tão nulQll>na minha 
conversão como o foi a influencia ex
terna. 

Devo a minha conversão a uma 
força estranha, superior, dominado
ra e sobrehumana, tão misteriosa e 
irresistivel que não póde compreen .. 
der· se senao depois de a termos sen
tido e para~ a qual só ha uma unica 
palavra · que a po!sa traduzir- a 
Oraça. 

Por is~o pensei que não seria !nu
til coo1ar a minha historia para que 
ela pudesse servir tambt m de teste
munho á v.~tdade daquelas palavras 

, de S. Paulo que o mundo não quer 
aceitar - Só Dtus converte. • 

Muito tarde I ... 
Duas senhoras, hmãs, possuidoras 

duma fabulosa forluna, st>m hecdelros 
necessarios, aplicavam os seus rendi
mentos em obras de caridade. 

-Vamos, na vida, fâzend~ o bem 
que pudermos aos pobres, ,.S1iziam.-

E faziam•ho. Na cidade e seus ar
redores nenhuma familia carecida dei
xava de receber larga& e!jmolas. E a 
Egreja parochial, o semínario e o hos
pital tambem eram conttmplados. 

-Abençoadas senhoras I exclama
vam todos . 

Abençoadas sim ; mas não sabiam 
que emquanto e !las distnbuiam esmo· 
las e livrava111 àe morrer á fome os 
infelizes, outros lhes procuravam per· 
verter, os espiritos; mas ignor\vam 

J • 

que t&das as manhãs uma aUuviAo 
de maus jornaes arrastava, pagani· 
sava o pobre povo e o tornava los~ 
trumento apto para todos os crimes e 
atteotados. 

Um dia rebentou a perseguição re· 
ligiosa ; o povo; seduzido pelos agi
tadores, sahiu para a rua, e cometeu · 
toda a s·orte de desacatos. As aucto
ridades fOram impoteotes para conter 
a onda. O clero te v~ de se escondet; 
as casas reli~iosas fechar~m-ee; os 
religiosos tivera~ de ir pedir azylo a 
terras , extranhas. Nada se respeitou, 
nem as caridosas senbor&s. Fôram 
insultada! pela pepulação, e as suas 
propriedades invadidas e tatadas. 

- O que conseguimos com as nos
sas esmolas? diziam entristecidas. 
Pensámos em matar a fome a tanta 
gente, cuidámos dos &eus corpos, e 
esquecemos as suas almas. Emquan
to lhes fornecíamos pão para o seu 
corpo, devíamos ministrar-lhes tam· 
bem bOas leituras para o espírito. 
Toda ·a noS$a caridade foi vencida 
pelo mau jornál. Errámos. 

Pobres senhoras.! Pensaram já tar
de, quaodo o mal não tinha remedio. 

Aos afortunados do mundo, que 
teem o espírito de fazer bem, dire
mos hoj~: 

«Continuae a não ésquecer as 
vossas obras de caridade mas não 
esqueçaes tambttm a implensa ver
dadeiramente catholica, sôbre tudo 
a dia ria. Aslignae~a, auxiliae. a com 
o vosso dinheiro, as vossas noticias, 
os vosaa. anuecio&, a vossa pro
paaanda e, &<>bretudo, com o vosso 
carinho.» 

.Acampaf1!ento· Nacional de 
!'Scouts, 

Nos dias 1 O, 11 e 12 d'agosto pro· 
ximo, 1erá Jogar junto á capela cte 
S. Jorge, erecta no sitio ondé este· 
ve arvorada a bandeira nacional du
rante a batalha de Aljubarrota, o 
acampamento nacional ·de ((scouts» 
vindos de vartos pontos do paiz. 

No dia 13 irão a Fátima, voltan
do a S. Jorge no mesmo dia para 
assistirem á inauguração da imagem 
do Beato Nuno de Santa Maria e 
mais cerimonias religiosas que serão 
presididas pelo sr. Bispo de Leiria. 

No dia 16 irão a Alcobaça e a se· 
guir á fabrioa de ,cimentos' de Ma· 
ceira e de vidros da MarinRa Oran· 
de-, r~greesando por Leiria, no dia 18, 
onde passarão tambem á ida, no 
dia 9. 

(Outubto e Nov. 0 de 192Sl 

D. Maria H1•nriqu,.ta L e' a I Sampnio, 
to:ooo; O. Leonor d'Almeida Coutinho"e 
Lemos, zo:ooo; D. Ade~aide Btaa mcamp 
d~ M.ello Breiner, 1o:ooo; D. Ant.oma Rosa 
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BrandioL 1 o:ooo; Pai ta, Irmão &: C o~ •,. 
· So :ooo, uiz de Figueiredo Lemo~ do Can

to Corte Real, ro:ooo; m<~dame Silva Dlls~ 
Dona L. F., zo!ooo; D. Maria Margarida" 
de Faro- Nelas, 1o:ooo; O. Afnnso d'Al
buquerque, t5:eoo; D. Maria da Gloria Pe~ 
r ei ra Furtado, 1 o:ooo; D. Mana do Patro
cínio Lop~s San!:hlll!~ to:ooo; D Anna Silva,. 
to:ooo; D. Maria José Corvclo, to:ooo; Pa~ 
drc Alberto Pinto !.)a Souia, to:ooo; Domin
gos Fernandes Soutelo. to:ooo; D. Ame
lia Ferreira Dias; to:ooo; D. A(minda Ma
ria Coelho, to:ooo; D. Ro~a Ferreirn,. 
1 o:ooo; D. Amelia Gunculves Ramada,. 
to:ooo; D. Leonor da Conceição Costa, 
to:oo"O; Luiz Empis, to:ooo; D. Amelia Bo
telho,, 10:ooo; D. Oiympia da P. Pereira 
Couttnho, to:ooo; D. F'rancisca r~osa de Je
sus Canas, 1 o :ooo; U. M4rta ds Barros Li
ma Salgado, to:ooo; D. Canllida Nunes Ri· 
beiro, tO:ooo; D. Marta Seabra, tb:ooo; 
D. Julieta Alves Vedras, 10:ooo; D. M'aria 
Dommgu~:~s Pinto Coelho, to:ooo; D. Maria 
Tereza PinheÍro Chagas, to:ooo; O. Maria 
Eugenia Barreto, 10:ooo; D. Maria Izabd 
dos Santos Fonseca Jorge, to:-ooo; D. Eliza 
Penaforte Cardoso, to:ooo: D. Leonor Ma
nuel IAtal!.ya), to:ooo; D. Anna da Concei
ção Neves, 10:ooo; D. Amella Faria Leão, 
Jo:ooc; D. Franci>ca dos Santos to:ooo· 
D. Maria da Conceição Maldonad~ Pereira; 
tb:ooo; Sebastião Marques, to:ooo; D. Mar
garida Calado, to:ooo; Duarte José d'Oii
veira e Carmo, to:o.oo; D. ~Jorinda Bapti~
ta, •o:o.OQ; A~tomo Antao Cal'valhei,ro, 
to:ooo; D. Juha Pádrão, 1o:ooo;e Padre 
Avelino Moutinho M. d'Assumpção, zo:ooo ; 
p. Laura Ferreira, to:ooo; ó. Maria JoS'é , 

• ae Jesus Pereira, to:ooo; D Maria Gonzaga 
d'Abreu Fo.nseca, zo:ooo;d:>. Maria da Glo· 
ria Albano Santos1 to:ooo; Julio Pintor 
to:ooo; D. Amelia '-tarques, to:ooo; Jose· 
Marques Junior, 10:ooo; Antc nió Fernan
dt~s H.eguengo to:ooo; Jo3qutm Ribeiro Fa
ria, to:ooo; D. Maria da Natividade Vieira, 
12:ooo; Afonso Pereira Coutinho, to:ooo; 
ll. Ernilia de Ca$tre Frazão Castelo Bran
C?- t.o:'?oo; D. Julia A Pil~r, 10:ooo; Adolfo 
d OIJ~etra, to:ooo; D. Rtta Costa, to:ooo; 
D. I.tiiJa do Carmo Leilão, ro:ooo; D. Ma
ria da Assumpção Dias, to:ooo; Dr. Jacinto 
Gago da Camltra, zo:ooo; D. Maria Palmira 
Caldeira de Albuquerque, to:ooo; D. Ma- · 
ria Loiza d'Azevedo 1Lobato e Nar>ole~~ 
t o:ooo; Joaquim Mana Soe iro ue Brito, 
to:ooCl; o .. Maria Paula aentes, IO:ooo; D. 
Aurora Vaz Clemente Marques da Cruz7 , 

to:ooo; D. Em a Falcão tle Mendonça,. 
to:ooo; Artur da Silva Camarinha, to:ooo; 

• D. Maria Adelaide d'Oliveira Mooteirt Bar
ros Gomes~ tQ:ooo; D. Emll Afonso Pereira, . 
t o:ooo; O. Maria Betina Bastu, to:ooo; D. 
TeolinJa Maria do N~~cimento Freitus, 
2o:ooo; D. M a r i a B~nedrcta Sequetra, 
to;o6o; Padre José Silvetr;l d'Avila, tz:5oo; 

1 
Pedro de Lerros, t":ooo; M nuel A~uiar, 
to:ooo; O. Angelinll Chaves, tú:ooo; D. AI- ' 
zira Neves Costa, r3:ooo; AsJrubal d'Abr~u 
Castelo l:1nnco, 91.:ooc; D. Felinda Maria 
da SJlva, to:Doo; D. Alice Garcia, 1o:ooo~ 
D. Maria José de Magalhães Barros, zo:ooo; 
D. Maria José Loureiro RodriRues, to:ooo; 
D. Maria das Dôres Fernandes R~ndeico, 
to:ooo; .Msnu.,t I~nacio de Souza. to:ooo; 
Luciaoo Leandro Pire~. tz:ooo; D Margan
da 1\\ddeirll, to:ooo; D. Gurlhermina da Pie
dadff Chaves.. to:ooo; Adriano .José Faus
tino, to:ooo; D. Carlota Augu~ta da Con
cc:icão, zo: <:>oo; Reinaldo Monteiro Basto, -
to:ooo; Padr~smae1 Augu~to Guedes, 
w:ooo ; D. Maria Luiza d'Aim<.lida, tl!OQO. 
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